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INTRODUÇÃO 

A suinocultura brasileira está em 4º lugar em produção mundial ficando atrás somente da China, da União 
Europeia e dos Estados Unidos da América, o Brasil está também na 4ª colocação em exportação. Santa 
Catarina apresenta papel fundamental para a colocação brasileira no ranking mundial, pois é o maior 
produtor e exportador de carne suína (2), já entre as microrregiões de Santa Catarina a de Concórdia possui 
destaque (1). No entanto essa grande concentração de animais provoca elevada pressão sobre o meio 
ambiente, devido à grande quantidade de dejetos que necessitam ser manejados de maneira correta (4). O 
presente trabalho avalia a pressão ambiental da atividade suinícola na microrregião de Concórdia, 
considerando a relação entre número de cabeças e área de lavoura temporária disponível para reciclagem 
dos dejetos, haja vista ser esse o manejo predominante da microrregião. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

A base de dados utilizada para realização do presente trabalho é o Censo Agropecuário do IBGE-2017 e o 
território considerado é a microrregião de Concórdia, haja vista ser a microrregião que possui a maior 
concentração de suínos do estado de Santa Catarina. O cálculo da pressão ambiental foi realizado 
considerando-se a relação entre número total de cabeças de suínos e a área de cultura de milho em 
hectares por município.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A microrregião de Concórdia possui 15 municípios que correspondem 3,27% do território do Estado, mas 

concentra 21,16% do rebanho de suínos catarinense. O município com o maior plantel da microrregião é o 

de Concórdia, o qual concentra 25% da produção, seguido por Seara (16,28%) e Xavantina (12,3%). Por 

sua vez, considerando-se a área de lavoura temporária, Concórdia possui 26% da área de lavoura 

temporária da microrregião, Irani (11%) e Seara (10%). No entanto, considerando-se o indicador de pressão 

ambiental (IP) consta-se que a média microrregional é de 34,3 cabeças por ha de lavoura temporária, sendo 

que os três municípios com maior IP são: Arabutã, com IP de 64,7, que representa 1,9 vezes mais que a 

média da microrregião, seguida por Itá (63,0) e Xavantina (59,2). Por sua vez, Piratuba apresentou a menor 

relação, em um total de 2,9, como mostra a Tabela 1. A atividade suinícola na microrregião de Concórdia 

representa uma grande pressão ambiental quando se considera a relação entre o número total de cabeças 

e a área agrícola de lavoura disponível para a reciclagem dos dejetos. Ainda que existam outras culturas 

passíveis de utilização para o a aproveitamento dos dejetos como adubo orgânico, o que reduziria os 

valores do cálculo dos IPs municipais, é importante pontuar que não foi considerada a oferta de nutrientes 

provenientes dos dejetos de bovinos e de aves, também presentes em grandes quantidades na mesma 

microrregião. 

 

CONCLUSÃO 

Dentre os 15 municípios avaliados da microrregião, Arabutã, Itá, Xavantina, Arvoredo e Seara obtiveram 

os maiores IPs (IP > 50), bem acima da média encontrada para a região (IP = 34,3), quando levado em 

consideração o número de cabeças de suínos e a área de lavoura temporária. A busca e utilização de 

rotas tecnológicas para manejo dos dejetos, e que possibilitem a exportação de nutrientes via insumos 

estabilizados, pode ser uma alternativa para os municípios com maior pressão ambiental. Esse tipo de 

avaliação demonstra a importância de ações criteriosas de gestão ambiental. 
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Tabela 1. Tabela com os munícipios da microrregião de Concórdia-SC mostrando a quantidade de suínos, área de 
lavoura de milho e também a relação desses dados. 

Município 
Rebanho de suínos  

(nº de cabeças) 
Área de lavoura temporária 

(ha) 
IP  

(cab./ha) 

Arabutã 147.035 2.271,00 64,7 

Itá 123.489 1.959,00 63,0 

Xavantina 216.605 3.660,00 59,2 

Arvoredo 67.034 1.165,00 57,5 

Seara 290.665 5.173,00 56,2 

Lindóia do Sul 105.843 2.853,00 37,1 

Concórdia 451.714 13.006,00 34,7 

Presidente Castello Branco 51.795 1.504,00 34,4 

Ipumirim 106.709 3.314,00 32,2 

Irani 125.454 5.674,00 22,1 

Paial 21.758 1.403,00 15,5 

Alto Bela Vista 24.714 1.640,00 15,1 

Peritiba 24.971 2.153,00 11,6 

Ipira 21.399 2.433,00 8,8 

Piratuba 6.651 2.326,00 2,9 

Fonte: IBGE, 2017. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 


